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lil. I'aclre S, Bonnet, Prières secrèles des l--rançois d'aujourd'hui (Paris' éd'

du Cerf, t976).
15. "L'univers de la Fra¡ce", coleção dirigida por P. Wolff (Ioulouse, Privat),
16. Eis um exemplo de ricochete na longa duração. Leio num artigo de P. Vey-

ne sobre "O amor em Roma" que a sociedade romana recorria com freqüência à

adoção, conjuntamentc com a filiaçâo natural. O fato me inte¡essa por si mesmo,

mas logo me faz pensar na atitudc bem diferente das sociedades medievais e moder-
nas que eram obsedadas pelo temor de que viessem a faltar he¡deiros, mas onde a

acloção não era praticada, Enfim, minha reflexão salta até nossa época contemporâ-
nea, ern que a adoção proporciona aos pais uma liberdade de escolha e se torna mais
freqüente, mas onde ela ainda encontra obstáculos ao mesmo tempo psicológicos e

jurídicos.
17. M. Agulhon , Pénilenls eI lroncs-moçons de l'oncienne Provezce (Paris, Fa-

yard, 1968); Le cercle dons la France bourgeoise (Paris, A. Colin, I977).
18. R. Girardet, L'idée coloniale en France, 187I-1962 (Paris, La Table Ron-

de,19721.
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l9l4-1984. Continuou suas pesquisas de história à margem de uma carreira não

universitária. Tendo partido da história demográfica (história das populações fran-
cesas e de suas atitudes diante da vida - 1948), interessou-se pelos fenômenos inter-
mediários entre o biológico e o mental (família, morte) e por suas conseqüências cul-
turais (a educação, o tempo histórico, a religião popular). Eleito em 1978 diretor de

estudos na Écote des Hautes Études en Sciences Sociales.
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JEAN.MARIE PESEZ

História da cultura material

Em 1919, em plena guerra civil portanto, Lênin assina o decre-

to que institui a Acãdemia de História da Cultura Material da URSS.

Neise acontecimento está inscrito o essencial dos fatos e das cono-

a reivindica.
A certidão de nascimento que o decreto de Lênin canstitui re-

gistra uma data relativamente tardia. Não devemos nos surpreen-

der com isso: ela se explica pela necessidade de uma longa matura-

ção epistemológica no âmbito dessa extraordinária renovaçào do pen-

iamento científico que caracteriza a segunda metade do seculo XIX.
Sem dúvida, nenhuma das novas idéias é estranha a essa emergên-

cia e, menos que quaisquer outras, o positivismo e o cientismo que

impregnam e ensamento inovafloras._ No en-

tanto, foi pre rompessem os ma\cos demasta-

do estreitos, gue o hurrl-anismò.encerr4ra o
estudo do homem; foi preciso-instaurarem-se as ciências hurnanas.,
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a sociolqgià e logo a -etnologia, sem esquecer aquela história natu-
ral do homem que Darwin propõe. A obra decisiva de Darwin, "On
the Origin of Specles", é de 1859; naquela data, Comte já propuse-
ra o termo de "sociologia", e "A sociedade arcaica" de Morgan
é de 1877.

Q deqçnvolvimento das ciências humanas, qo f-lm do século XIX,
não se concebe fora da corrente èvotuôiôniita. À mesma corrente
também pertence uma nova arqueologia, cujo desenvolvimento

lestá para muitos na tomada de consciência da cultura material; uma
'arqueologia que leva em conta, em primeiro lugar,-os aspecfos ma-
teriais das civilizações e neles baseia a própria definição das cultu-
ras e sua evolução: a arqueologia pré-histórica. O "homem antedi-
luviano" de Boucher de Perthes é de 1860.

Foi preciso, enfim, para que a cultura material se desprendesse
da noção de cultura ou de civilização, delinear-se um modelo de

evolução das s-ocieclades humanas que recorresse às infra-Ë-struturas,
ser_pf opo_ltê uma _teoria da hjstória apoi ada n uma_.Análi se materia-
liSla- que introduzisse em seus esquemas fatos concretos e mensurá-
veis: o materialismo histórico. O primeiro volume do "Capital" é

de 1867.
"9 c_ep-i1a-1.'_l _l¡-g* .e_ry-tpiggê. o_te_rmo. "cultura material". Toda-

via, encontra-se sem dificuldade na obra de Marx u_m convite à
construção de uma história daS condições materiais da evoluçâo das
sociedades. Marx deseja uma história crítica da tecnologia, porque
ele não dissocia o estudo dos meios de trabalho do homem no pro-
cesso de produção do estudo da própria produção. E as relações que
o homem mantém com a natureza pertencem à análise marxista, do
mesmo modo que as relações do homem com o homem. Assim, em
suas pesquisas para verificar a análise marxista aplicando-a às di-
versas situações do passado, os historiadores marxistas deviam ne-
cessariamente encontrar a cultura material, colocando-a em evidên-
cia. O fato de ela ter em parte escapado dos marxistas, ou pelo me-
nos ter exorbitado amplamente da historiografia marxista, em nada
diminui a dívida contraída com o materialismo histórico.

Resta também dessa herança o fato de que a cultura material
ainda é essencialmente ligada à história. Embora a nova noção de-
va algo a iodas as ciências humanas, foi no âmbito da história --
e, neste, não será separada da arqueologia - que ela encontrou seu
terreno predileto. Tudo acontece como se só nele ela fosse uma
ferramenta conceitual útil e eficiente. É lícito espantar-se com isso,
pois ela não deveria parecer menos útil em etnologia. Aliás, seria
excessivo afirmar que a etnologia a ignora. Seu domínio é ampla-
mente abordado pela antropologia cultural anglo-saxã e o próprio
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termo laz sua apariçâo em etnologia, por exemplo, no Centro de

Etnologia Francesa.
.! 4-r4p o.u cq p g dp-rn a s- i g no-r a¡-as -pçsq 

q i s a s t Ecns ló gi-c as .de A n -

d¡ll,ç¡si.-çsurh.4n cuja oþrase..tçyela-c.apilalna ç.p$ç!-r-uçã-o dç-umg
, histó-r_ia d-a cultura material, C.ontudo, é sem dúvida significativo que

André Leroi-Gourhan seja um etnólogo-pré-historiador. E o fato
é que a etnologia, sobretudo na França, a partir de Marcel Mauss
e, mais ainda, sob a influência do estruturalismo, envereCou pelo
estudo dos fenômenos superestruturais e privilegiou os simbolismos
e as representações mentais, a magia, o donativo, os mitos e o.pa-
rentesco. A culturã material se acha relegad4 ao nível dos trabalhos
pieparatórios, puramente analíticos e descritivos da etnografia.-Às
vezes, aliás, salvo exceções, ela não entra muito mais nas sínteses
do historiador; mas este não está habituado (ainda não está?) a se-

parar a elaboração de suas teses da análise dos materiais que a ela
concorrem, nem a dissociar os esquemas explicativos das realidades
vividas, em que se exprime a cultura material.

A cultura material está ligada à história e à arqueologia

Entretanto, mais ainda que dos historiadores, o novo {o-nÍ4iq
égm_ç4grpo dos arqueólogos. Atestam isso os. Institutos de HistÓ-

_ria da Cultura Material da URSS e da Polônia, em que, sem esta-
rem sós, q¡ 4r.queólogos são mais numerosos e impulsionam a pçg-
q_u,is4. A princípio, o vínculo de filiação era evidente, como vimos
com o decreto de Lênin. No Ocidente, embora os historiadores con-
tribuam pata a construção da nova disciplina praticando-a, o deba-
te a que ela dá lugar é dominado pelos arqueólogos, como é o caso
na ltália com Andrea Carandini, Diego Moreno e Massimo
Quaini I . E o primejrg çdit-qual da- t e:jstq, 4 rc heo I o g ia m ed tev a I e f a--

.Zia dg ç.rlturA_n4tç¡iaf g_¡ema principal, destinado a reun:r os tra-
balhos dos arqueólogos medievalistas. Na França, embora ainda nâo
haja cátedras universitárias atribuídas à história da cultura mate-
rial,.as primeiras direções de estudos que reivindicaram esse título
na Ecole Pratique des Hautes Etudes foram as dos arqueólogos.
Sua atividade no novo campo de pesquisas se explica sem dificulda-
de pelas suas fontes: sâo fontes materiais aquelas através cas quais
os arqueólogos abordam as sociedades do passado, de maneira que,
nas reconstituições que propõem, os. aspectos materiais das civiliza:
ções prevalecem naturalmente..Todavia, deve-se recordar que, du-
rante muito tempo, a arqueologia buscou essencialmente, nos vestí-
gios concretos, as manifestações das representações mentais sob to-
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dos os seus aspectos religiosos e artísticos. Portanto, a arqueologia
não chegou de uma só vez à cultura material: foilhe necessário o
exemplo da pré-história e o impacto da renovação das ciências
humanas.

o QUE É.l CUtrUnA MATERTAL?

Se se tratar de definir a cultura material, nos voltarémos, pois,
para aqueles que mais utilizam a noção e a expressão: os ttistoria-
dores e os arqueólogos. Perceberemos, então, que eles näo a

definem2, ou pelo menos não dâo uma definição nominal, que dê
conta brevemente e de maneira adequada da significação da expres-
são. Eles se limitam a empregar a noção como se os termos pelos
quais é designada bastassem para defini-la, sem outra explicitação.
Naturalmente, os debates que se efetuaram na Polônia ou na Itália
em torno da cultura material decorrem de um esforço de definição,
mas vê-se que, no fim, eles levam sobretudo a circunscrever o cam-
po da pesquisa e a precisar o projeto proposto ao estudo da vida
material.

No entanto, não é seguro que a idéia de cultura material seja
óbvia. Os arqueólogos acusaram-na de realizar um corte arbitrário
no todo de uma civilização. Mas esta é uma má acusação: ninguém
pensa em negar o contínuo sociocultural. Trata-se simplesmente de
aperfeiçoar uma ferramenta intelectual; é um procedimento cons-
tante do espírito delimitar campos separados para melhor apreen-
der o real. A noção de cultura material não tem valor em si; só o
tem se se revelar útil.

Cultura ou civilização material?

Sem querer propor uma definição que se pretenderia dècisiva
e universal, podemos observar o que supõe a materialidade associa-
da à cultura. A cultura m4tçr!g! !.çm um4 relação evidente com as.

injunções materiais que pesam sobre a vida do homem e às quais
o homem opõe uma resposta que é precisamente a cultura. No en-
tanto, não é todo o conteúdo da resposta que se acha envolvido pe-
la cultura material. A materialidade supõe que, no momento em que
a cultura se exprime de maneira abstrata, a cultura material não es-
tá mais em questâo. Isso designa não apenas o domínio das repre-
sentações mentais, do direito, do pensamento religioso e filosófico,
da língua e das artes, mas também as estruturas socioeconômicas,

HTSTóRIA DA CIJLTIJRA MATERIAL l8l

as relações sociais e as relações de produção, em suma a relação en-

tre os homens. A cultura material laz parte das infra-estruturas' mas

não as recobre; ela só se exprime no concreto, nos e pelos objetos.

mos, acerca dos quais não se tem certeza de que se refiram sempre
a conceitos difererfes. Pode-gees-tiryr vr que eivilizaçõoé maÎs globali-
zante, que a palavra faz referência a um sistema de valores que opõe
os civilizados aos bárbaros e aos primitivos, e que, por esses motivos,
pode-se preferir cultura, que se coloca com mais lacilidade no plural
e que não implica hierarquia. Pode-se também sustentar que. em fran-
cês, na Iinguagem corrente, "cultura" e ''material" são algo antitéti-
cos. Contudo, cumpre admitir principalmente que o alemão e o esla-
vo dizem cultura onde o francês diria civilizaçõo e que a expressão
em causa nos vem do Leste: cultura material parec€ consag:ada pelo
uso e a origem da noção. Enfim, antropólogos e pré-historiadores em-
pregam de melhor grado cultura quando se trata de designar o con-
j unto dos objetos que caracterizam uma sociedade. Afinal, é bem pos-

sível que tudo isso seja ûrn falso problema, na medida em que' como
parece ser o caso, se dá o mesmo sentido a ambas as expressões e o
mesmo conteúdo a civilizaçâo material e a cultura materials. È'

CULTURA MATERIAL E HISTORIA

Seria injusto e lalso escrever que a história pretendeu, por muito
tempo, ignorar a cultura material. Desde o século XlX, não vestimos
mais (ou nem sempre) os heróis de Corneille, nem os de Shakespeare,
à maneira de nossos contemporâneos. Portanto, alguma coisa acon-
teceu, uma tomada de consciência de que, evidentemente, a história
é responsável. E é de novo uma tomada de consciência, mais aguda,
da cultura material que nos leva a deplorar o abuso da túnica antiga
nos filmes hollywoodianos: temos a sensaçâo de que não basta um
pedaço de véu para fazer de uma estrela americana uma contemporâ-
nea de César.

Um capítulo desprezado da hislória

Porém, embora a história não tenha ignorado a cultura mate-
rial, durante muito tempo só teve por ela um interesse limitado.
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rnentalidades.
---Tõra dos capítulos consagrados aos tenlpos nìais rcntotos, nos-

sos livros de história se limitavam a saudar, meio de passagem, o

moinho de água e a coalheira para os cavalos de tiro, o leme de ca-

daste e a invËnção de Gutenberg, os esmaltes de Palissy' o café de

Madame de Sévigné, o tabaco de Nicot e o tubérculo de Parmen-

a batata na França: ele apenas procurou tirar da batata uma fari-
nha panificável, sem sucesso, aliás.

Um estudo abandonado aos eruditos de província

Com um tempo de atraso, como sempre, a história ensinada

refletia a quc se construía nas universidades e nos meios eruditos:

a histólia de Lavisse, de Seignobos, das coleções Clotz ou Halphen
e que erguia o edilício fatual. A cultura material
e à p.-¡g-t-e!çi¡q das curiosidades do bazar históri-
c aos eruditos de província e aos amadores sem
'ämUicao. 

Não obstante, ela caminhava nesses andares de baixo da

ciência. O arqueólogo medievalista sabe que tem pouco a esperar
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dos manuais e das teses redigidas na primeira metade destc século,
inclusive das que são consagradas à arqueologia medieval - pensa-
mos, aqui, em Camille Enlart. Ele sabe que, nas revistas das socie-
dades cientílicas, ele pode, em compensação, encontrar estudos na-
da desprezíveis - os únicos que foram consagrados à cerâmica me-
dieval figuram nesse tipo de publicação.

Entretanto, não devemos esquecer alguns estudiosos de outra
envergadura. Quase todos pertencem às geraÇões anteriores à gran-
de esterilizacão da história pelos univcrsitários e são, em ge:al, pes-
quisadores que permaneceram bem próxirnos das fontes, com fre-
qüência alunos ou até mesmo professores da École des Chartes: Ju-
les Quicherat, historiador do vestuário (1875), Léopold Delisle, his-
toriador da agricultura (1851), Victor Cay, autor de um precioso
glossário arqueológico da ldade Média, e ainda Douët d'Arcq, Ju-
les Finot e os Prost. Mas, sem dúvida, seria preciso pôr em primei-
ro plano Michelet, demasiado preocupado com a condição huma-
na para esquecer a vida material, e Viollet-le-Duc, cujo "Dicioná-
rio do móvel francôs" loi tratado com demasiado desdém.

A escola dos Annales

Entre as duas guerras, fora da escola dos Attnales praticamen-
te só podemos assinalar alguns raros pesquisadores originais, co4gg
os comandantes Quenedey e Lefebvre des Noettesa. N{as tudo co-
meçou a mudar com a escola dos Annales: ela abriu amplamente
o domínio do historiador, em particular introduzindo nele a cultura
material. Com Marc Bloch, temos a descoberta da paisagem rural
e, portanto, das massaììãmponesas que a modelaram, temos a aten-
ção dispensada às técnicas medievais, ao moinho de água, ao estri-
bo, ao arado5. Lucien Febvre, embora tenha sido, antes de mais na-
da, um historiador das mentalidades, também prestou muita aten-
ção aos progressos de todas as ciências humanas, e seu interesse pe-
la etnologia e a geografia fez que levasse em conta a cultura mate-
rial. Com "A terra e a evolução humana", ele se revela o iniciador
de uma história ligada ao solo, ao meio, ao meio ambiente dos ho-
mens, história que foi magnilicamente zada pela tese de Fer-
nand Braudel, "O Mediterrâneo e o mundo mediterrânico na épo-
ca de FìIipe II"6.

Fernand Braudel, à frente da VI seção da École Pratique des
Hautes Études, lançou ou suscitou as enquetes entrevistas po. Ma.c
Bloch ou Lucien Febvre (vida material e comportamentos biológi-
cos; história da alimentação; arqueologia da aldeia desertada). An-



tes de mais nada, ele é o autor da primeira grande síntese-.sobre a

história da cultura 
-m"t.ii"l,' 

iCivilização, malç¡i.l ç capitalismo."?.
, Portanto, é a essa Obra que perguntaremos o que é a cultura mate-

rial e o que Pode ser a sua história'
-t rr.t l- I
.l /t'l ,

As massas silenciosas sáo colocadas em primeiro plano
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cotidianidade; ela absorve seus pensamentos e seus atos. Por outro
lado, ela estabelece as condições da vida econômica, "o possível e
o impossível".

Os temas: pão, moradia, vestutírio...

O número ainda abre o livro de Fernand Braudel: o número
dos hornens. "A vida material são os homens e as coisas, as coisas
e os homens. " Portanto, também os homens, o que implica perten-
cer a demografia histórica à história da cultura material. Contudo,
depois da guerra, a demografia histórica desenvolveu-se tão ampla-
mente que constituiu uma ciência autônoma. Contudo, é verdade
que teríamos dificuldade para dissociar os dois domínios: o corpo,
com as "técnicas do corpo", com as doenças e as práticas médicas,
não pode escapar da cultura material. Pelo menos, há intercâmbios
constantes com a demografia histórica: a história da cultura mate-
rial utiliza os dados desta e também lhe fornece dados.

Com o "pão de cada dia", temos uma verdadeira conquista da
história da cultura material. Sem dúvida, faz muito que os períodos
de penúria alimentar retêm a atenção do historiador; pouco menos
tempo do que o preço qp comércio alimentam os estudos dos eco-
nomistas. Todavia,--o pão de cada dia é, para Fe-rnand Braudel, a-l--

p__þçm diferente: os regimes calóricos, a mesa e seu bem-viver,gs_
cardápios, o supérfluo e o ordinário. E nâo se trata apenas do pão
e do vinho, mas da importância da.carne e do peixe, das fortunas
do chá e do café, do domínio do vinho e do domínio da cerveja,.
flas conquistas do álcool e do tabaco. E Fernand Braudel cesejou,
muito mais do que uma história do pão e do vinho, uma história
"das associações alimentares da maneira como os geógralos falam
de associações vegetais".

Muito mais do que a história das técnicas

Em "Civilização material e capitalismo", a habitação e o ves-
tuário ocupam um lugar duas vezes menor que o da alimentação.
Foi nesse ponto que as pesquisas progrediram mais lentame:ìte, em
função de uma documentação lreqüentemente anedótica, f'reqüen-
temente consagrada ao excepcional. Sem as contribuições recentes
e ainda limitadas da arqueologia, nada se saberia da moradia do cam-
ponês medieval, que o miniaturista tinha manifesta repugnânciãã

, 
r-epresentar; ou viveríamos de idéias preconcebidas que queriam de-

JEAN-MARIE PESEZ
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da 
tenha dado da cultura material uma

de lhor que isso: ele a fez brotar das

he a esteritidade das teorias' p'lanlog a'

rude e comPlexa, viva.
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te, cujo teor ou os ecos elìcolltra¡llos a partir dc l9-51 tlos Å'rr'cr/¿rl-

nik Iiistorii Kultury Materialnei. Não é muito clil'icil apreender a

dificuldade com que se chocou a escola histórica m4rxista: ela con'
siste em situar a cultura material em relação ao fato-õõo-æonômico. ( --'

db!¡!-ó-riaelqbe!,aquelaa-qg-ç!ç4-d9-a-çsç914.d-o-s-¿p4gl-es'nào
teria nenhumarazão de se colocar o mesmo problema. Os marxis-
tas a designam, não sem desdém, como história empí.riç-a e, se bem
lhe conceãam o mérito de ter aperfeiçoado instrumentos metodoló-
gicos superiores, recusam-lhe qualquer conteúdo teórico. Tratando-se
da cultura material, eles reconhecem que a escola dos Annales tirou-a
do nada em que a mantivera a história politica, mas sentem-se [en-

tados a acusá-la de superestimá-la. O objeto do debate é, pois, que

a história não supervalorize a cultura material depois de tê-la subes-

timado. Não obstante, note-se que a história global só lhe atribui,
por enquanto, uma posição não marginal, mas subordinada, e su-

bordinada à história econômica: loi o que se leu através do livro
de Fernand Braudel. Quais podem ser as razões de tal opção no ânl-
bito de uma concepção da história que se diz ernpírica? Talvez o
lato de que a história da cultura material ainda esteja no estágio
da coleta de materiais, sem se prestar facilmente à teorizacão' Por
enquanto, a história econômica e social parece

_dic-ogs {e estruturar o passado. Todavia, a pree

ao lato socioeconômicoló sc justifica, ainda qu
referência a um pensamento para o qual a matéria é organizada de

acordo com uma teoria: o materialismo histórico. Ã'

E se os marxistas hesitam quanto à importância a atribuir à cul-
tura material, fazem-no precisamente em função do materialismo
histórico. Neles o debate exprime ao mesmo tempo atração e des-

cq4fiança-em relação ao novo domínio da pesquisa. Ambas seex-

þlicam. A cultura material situa-se manifestamente nas infra-
estruturas: as inércias materiais não podem ser indiferentes ao ma-
terialismo histórico, que busca nas infra-estruturas os motores da
evolução histórica. Contudo, atribuir à história da cultura material
um estatuto independente comporta um risco, o de emprestar aos

fatos que estuda um peso igual ao do fenômeno social; ou, o que

seria ainda mais grave, admitir que possa haver fatos históricos que
não sejam sociais e explicar os fenômenos sociais por fenômenos
extra-sociais.

As condições materiais não sâo causas

Entretanto, os historiadores marxistas acreditaram que era pos-

sível estudar a cultura material sem, com isso, introduzir uma me-

CULTURA MATERIAL E HTSTORIA ECONOMICA E SOC]AL
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vel; não é designar o por que, nem o como.
Pa:a Aleksander Gieysztor, o novo domínio é constituído pe-

los "meios de produção, ao mesmo tempo que pelos meios de tra-
balho, os objetos manufaturados, as forças produtivas e os produ-
tos materiais utilizados pelos homens". Em suma' como se vê, tudo
o que relaciona com a produção, salvo a produção. Aleksander

Giiysztor também toma emprestado de Henri Dunajewski uma aná-

lise que tem a vantagem de reduzir a quatro os elementos da cultura
material:

l. os meios de trabalho (o homem, as ferramentas);
2. o objeto do trabalho (as riquezas materiais, as rnatérias-

primas);
3. a experiência do homem no processo de produçâo (as

técnicas);
4. a utilização dos produtos materiais (o consumo).
A análise de Jerzy Kulczyski tem o mérito de ser ainda mais

simples e rigorosa, pondo em relevo três componentes que são a na-

tureza, o homem e os produtos, mas, é claro, em sua relação com

a produção. Para Kulczyski, o objeto da história da cultura mate-
rial são:

1 . os meios de produção tirados da natureza, bem como as con-
dições naturais de vida e as modificações infligidas pelo homem ao

meio natural;
2. as forças de produção, isto é, os instrumentos de trabalho,

os meios humanos da produção e o próprio homem com sua expe-

riência e a organização técnica do homem no trabalho;
3. os produtos materiais obtidos desses meios e por essas for-

ças, ou seja, os instrumentos de produção e os produtos destinados
ao consumo.

Tais análises situam com clareza a posição que a cultura mate-

rial deve ocupar na construção histórica. Elas sublinham o ilìteresse
que seu cstudo apresenta para o historiador marxista. Seria de espe-

rar ver, depois disso, a cultura material intervir em todo esquema

do processo histórico inspirado no marxismo. Constata-se que tal
não acontece. Salvo sob o aspecto de algumas técnicas - aborda-
das, aliás, do ponto de vista econômico - e sob seu aspecto
demográfico, ela não desempenha praticamente nenhum papel na
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"Teoria econômica do sistema feudal"e de Witold Kula (que, con-
tudo, tanto fez pelo desenvolvimento da história da cultura mate-
rial), nem tampouco no modelo do modo de produção feudal pro-
posto por "A crise do feudalismo", de Guy Boislo. Decerto não se

negará aos historiadores marxistas o fato de terem desbravado ex-
tensamente o novo campo de pesquisas, mas tudo acontece como
se este permanecesse um pouco externo a seu projeto. Fica entendi-
do de antemão que é nas relações sociais que se deve buscar a signi-

Ji_cação dos fatos materiais. Fica estabelecido desde o início que o
fato socioeconômico explica os traços da cultura material. e não o
inverso. A partir daí esse domínio carece de atrativos para quem só
vê na história a elaboraçäo de uma teoria da evolução das sociedades.

CULTURA MATERIAL E HISTORTA DAS TIíCNICAS

As técnicas de ação do homem sobre a matéria, indissociáveis
do trabalho, pertencem aparentemente ao domínio da cul:ura ma-
terial. Contudo, parece ser possível discernir a esse respeito duas ati-
tudes radicalmente opostas, uma das quais consiste em excluir a his-
tória das técnicas e a outra em reduzir a história da cultura mate-
rial à das técnicas. De fãto, nenhuma dessas duas propostas é clara-
mente formulada por ninguém, porém são mais ou menos implíci-
tas em certos posicionamentos. iÞ

Primeira atitude: rejeita-se a história das técnicas

A primeira, a da rejeição, é bastante bem representada pela des-
confiança de certos historiadores marxistas em relação à tecnolo-
gia. Nada muito surpreendente nessa desconfiança, que se asseme-
lha às críticas dirigidas a uma história da cultura material c-ue aspi-
rasse à autonomia. Não controlada, a tecnologia pode vir constan-
temente a derrapar e a atribuir às técnicas um papel deterrrinante,
causal, no processo histórico.

As sociedades feudais se fazem acompanhar de certa tecnolo-
gia, a das armas e, mais ainda, a da cavalaria pesada, apoiada no
desenvolvimento do cultivo da aveia e na adoçâo da ferrad-lra e do
estribo. O cavalo garante à aristocracia militar uma superioridade

-4e_c-isiva, ao mesmo tempo que implica uma educaçâo adequada e
que desenvolve atitudes psicológicas particulares. Sobretudo,. para
sua manutenção e a do cavaleiro dedicado ao exercício, ao esporte
eqüestre, à caça e ao torneio, ele supõe a posse de grandes bens,
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tas tradicionais. E a história nào se detém no limiar da revolução
industrial.

Mas a resposta é bastante clara: o que supera as capacidades
de um só se torna possível fazer a muitos. É' um problema de espe-

cialização e trabalho em equipe. Contudo, por causa das suas difi-
culdades, a história das técnicas não deve ser abandonada aos téc-
nicos, como a história da filosofia o foi aos filósofos e a história
das ciências aos cientistas. Se viesse a ser, a história não se reco-
nheciriã mãis num discurso em que ela se reduziria a uma seca cro-
nologia.

Segunda atitude: a cultura material se reduz
à história das técnicas

A outra atitude consistiria em proclamar, como Fernand Brau-
del - mas com as nuanças e os remorsos que se sabe -, que "tudo
é técnica". O que não é sustentável, a menos que se amplie desnte-
didamente a noção de técnica.-As técnicas não são mais que um as-.

pecto do elemento humano na cultura material: a experiência do ho:
mem no trabalho. São um componente; não é toda a cultura mate-
rial. E talvez seja pena?"porque isso nos priva de um meio cômodo
para definir as culturas materiais, caracterizalldo-as por seu nível
técnico. A obra de André Leroi-Courhan seria, então, um guia p.¡e-

cioso e o padrão necessário para nossas medidas. Tanto por seu tí-
tulo "Evoluçâo e técnicas (O homem e a matéria; meio e técnicas)",
como por seu conteúdo, em que todo o campo da cultura material
se acha incluído, até o consumo, ela evoca vigorosamente a atitude
que consiste em assimilar o novo domínio ao das técnicas, ainda que

tal não seja explicitamente o propósito do autor. Sem dúvida, é nor-
mal que um antropólogo familiarizado com o desenvolvimento dos
instrumentos, no decorrer dos tempos pré-históricos, seja fortemente
sensível ao progresso técnico e nele veja o signo (quem sabe o mo-
tor?) da evolução cultural. É necessário admitir que é precisamente
nesse domínio, o das técnicas, que a noção de progresso é mais acei-
tável. O pré-historiador também sabe que, desde o homo sapiens,
o homem biológico não evoluiu de maneira sensír,el ou que sua evo-
lução é tão lenta que escapa à observação. A capacidade craniana
é, hoje em dia, a mesma do homcm de Cro-Magnon. A própria lon-
gevidade (mas não a expectativa de vida) não é rnaior em nossos dias
do que era na idade da pedra. Só o instrumental do homcm progre-
diu e, necessariamente, seu desenvolvimento acarretou o de toda a
cultura material. Por conseguinte, a noção de nível técnico nos in-

a leis internas, que ligariam o progresso ao progresso; ele responde

sobretudo a solicitações que lhe são externas, que provêm da eco-

nomia, cujas necessidades manifestam.
Talvez exista outro motivo para a reação de rejeição que a

história das técnicas às vezes provoca. Podemos nos perguntar se

não há nisso como que uma confissão de impotência, se a técnica não

assusta o historiador devido à alta especialização que requer' Para

um
cân
gos

do
oleiro: a unanimidade está longe de reinar sobre as técnicas que pu-

deram produzir esta ou aquela característica de um vaso, especial-

mente $ua cor ou o aspecto da massa. Também se escreveram mui-

de. É indubitável que o trabalho mais encarniçado não nos levaria

a vencer o obstáculo. A façanha de André Leroi-Gourhan, em "Evo-
lução e técnicas"ll, parece difícil de ser renovada. Ainda assim -
e precisá-lo em nada diminui seu mérito -, o grande pré-historiador

limitou-se às técnicas relativamente elementares das civilizações di-

r o mogdoleniono (de Modelein¿, nome de um importante abrigo pré-histórico

em Tursac, na Dordonha) é o último período do paleolítìco, a que pertencem entre

outros os célebres afrescos de Altamira. (N'T.)
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tefcssa: embora ela não baste para caracterizar um conjunto mais

vasto que exorbita em muito das técnicas, pelo menos ela deve in-

. tervir na definição das culturas materiais.' André Leroi-Gourhan soube destacar as relações que se esta-

belecem entre as técnicas: "Quase não se notou que quem possui

o fuso também tem o movimento circular alternativo, e quem pos-

sui a roda de liar tem o moinho e o torno do oleiro." Com esse tipo
de associações estamos no caminho das estruturas que a história da

cultura l:taterial deveria individuar para introduzir uma coerência
¡ âm as deliniçõgs dos ní-

v ourhan Percebe estágios

d omínio de certo número
d (o mais recente) é ligado

à indústria; o segundo, à associação das três técnicas principais (agri-

cultura, pecuária, metalurgia); o terceiro, à posse de apenas uma

dessas técnicas, etc. Sem dúvida, podemos questionar os critérios
utilizados, mas não se pode ignorar o enorme trabalho de pioneiris-
mo que a obra de André Leroi-Gourhan representa. Merece algo me-

lhor do que o silêncio que os historiadores fizeram em torno dela'

Sem dúvida, eles não estavam preparados para recebê-la.-Q tempo.

não estava maduro para uma história da cultura material.

A CULTURA MATERIAL NOS LIVROS DE HTSTORIA

Uma síntese, embora limitada a alguns séculos, como a que o

belo livro de Fernand Braudel propõe, baseia-se necessariamente em

numerosos trabalhos de detalhe. Ela supõe um desenvolvimento su-

ficiente da pesquisa e seu rápido avanço, pois se trata de um domí-
nio relativamente novo.

Umo bibliografio dispersa: pesquisas frutuosas

A bibliografia da história da cultura material já conta alguns

livros que abordam, cada um deles, um seu setor particular: "His-
tória do clima desde o ano mil", "Os homens e a peste", "Atlas
das plantas alimentícias", "O comedor no século XIX", "A casa

na história", "O vestuário, imagem do homem", sem falar das obras

consagradas à história das técnicas, são alguns dos títulos mais su-

gestivos e mais recentesl2. Entretanto, também devemos levar em

conta as obras de objetivo mais geral, que tratam da vida material
em um ou vários de seus capítulos. E o caso das histórias da civili-
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zação'. "4 civilizaçâo do Ociclente medieval", de Jacques Le Goff,
pròporciona um vastíssimo e fortemente estruturado panorama da

ðultura material da ldade Média "clássica" (séculos XI-XIII)13' A

é preciso dar uma ênlase particular às obras publicadas com o no-

.è ¿. "R vida cotidiana", título de uma coleção já antiga' mas que

continua a dar provas de grande vitalidade. A noção de vida coti-
diana é das mais vagas, o bastante, em todo caso' para autorizar
os autores a injetarem em seu plano uma grande parte do saber his-

tórico, sendo, afinal, o acontecimento o único ausente. Ao mesmo

am amplamente da evolução de uma pes-

giar o acontecimento e que se abriu à cul-
po, o produto também melhorou singu-

larmente: ele repudiou a anedota e não se nutre mais apenas nas fon-
tes literárias. Pode-se medir o caminho percorrido comparando-se
o recente livro de Philippe Contamine15 com "A vida cotidiana na

época de Joana d'Arc".

Os conhecimentos adquiridos já são numerosos "t.

Sustentada pela corrente ecologista, uma acolhida calorosa é

reservada hoje a obras apaixonantes e truculentas, publicadas às ve-

zes na mesma coleção e que reproduzem com felicidade a vida cam-
ponesa inclusive em seus aspectos materiaisl6. Trata-se ainda de his-

tória, ou não é, ao invés disso, etnogralia (até mesmo "auto-
etnografia")? Pouco importa, pois, para tratar da vida material, o

historiador deve fazer-se etnógrafo; e o "Montaillou" de Emma-

nuel Le Roy Ladurie aí está para lirmar a coerência c a validez de

uma etnografia do passadolT.
Livros, capítulos de livros, sobretudo artigos: estes últimos são

numerosos nos Annales. Économies, Sociétés, Civilisations' agru-
pados sob a rubrica "Vida material e comportamentos biológicos",
ou em números especiais consagrados a "História biológica e socie-

dade" (nov.-dez. 1969), "História e urbanização" (jul.-ago. I970),

"História do consumo" (mar.-jun. de 1975), "Antropologia da

França" (jul.-ago. 1976), "O clima e a história" (mar.-abr. 1977),

ou ainda nos Cahiers des Annalests. Esses estudos, por mais nume-
rosos que já sejam, talvez não componham uma história da cultura
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material, que ainda precisa ser escrita, que ainda é descontínua no

tempo e no espaço, que ainda nem sequer conquistou sua autono-
mia: os autores em questão por vezes só tratam dela indiretamente'
e alguns talvez tenham a sensação de serem alistados à força sob

umlavilhâo estrangeiro! No entanto, através de uma bibliografia
dispèrsa, já percebemos pesquisas bem encaminhadas, hipóteses fru-
tuosas e certo capital de resultadosle.

homens. A partir das datas das vindimas, dos movimentos glaciais

e de outros dados indiretos contidos em nossos arquivos, ela pôs

em evidência a "pequena idade glacial" dos séculos XVII e XVIII,
anunciada pela diterioração climática do fim da Idade Média, su-

cessiva a um aquecimento que se estendeu do meio do século XII
ao fim do século XIII.

Umo história da terra

Os diversos setores da pesquisa não caminham ao mesmo pas-

so. A história da terra não é a mais bem servida, apesar da sua ante-

rioridade e apesar da tradição universitária que, na França, associa

a geografia à história. Pode ser até que a tomada de consciência,
jaãntiæ, ãa influência do meio natural tenha levado a escola fran-
cesa de geografia humana a uma espécie de impasse: o fatalismo geo-

gráfico, um determinismo dos da história e da

ãtnografia hoje condenam ntem, a casa2O, por
seus materiais e sua fofg.ra., ependência das con-
diçôes climáticas ou dos recursos locais. Na Inglaterra medieval,
construiu-se por muito tempo com madeira nas regiões em que a
pedra abundava, antes de se empenhar em edificar casas de pedra

em zonas desprovidas de pedreiras' A casa não é sequer um ato na-

tural e universal, pois povos que habitam regiões de clima frio, e

até mesmo rigoroso, como as zonas da Terra do Fogo, ou os aborí-
genes da Tasmânia, contentam-se com pára-ventos.

A antiga reverência da história para com a geografia também
revelou.se estéril. Na maior parte dos casos, ela produziu apenas ca-

pítulos preliminares que, no máximo, definiam o contexto topográ-
fico de um estudo histórico em que a influência do meio não mais

se fazia sentir em seguida. Contra essa "concepção limitada das re-

lações entre o homem e o meio", que encerra a intervenção huma-
na nos limites de um possibilismo estreito, faz-se hoje apelo a uma
dinâmica do espaço. À noçâo de "meio natural", que se tornou pra-

ticamente um mito, substitui-se a idéia de um ecossistema lentamente

criado e modificado pelo homem: o espaço rural, em que agiram,
numa sucessão de equilíbrios provisórios e sempre instáveis, múlti-
plos determinismos, tanto sociotécnicos quanto traturais2l.

Paradoxalmente, essa intençâo se harmoniza bem com uma
história da Terra, independente de qualquer finalidade humana:
a história do clima escrita por Emmanuel Le Roy Ladurie visa esta-
belecer os fatõãlem prejulgar a sua influência sobre a história dos

Da demografia à bio;logia

A história do homem físico, por sua vez' progrediu a passos

de gigante, pelo menos quando se trata da quantidade de homens,

do naìcimento e da morte: é o domínio da demografia histórica, que

¡a säncõtttta na ho-ra das sínteses em escala mundial, que conquis-

iou tu" autonomia científica e que, por temor de ser tachado de im-
perialista, ninguém ousaria anexar pura e simplesmente à cultura
material. Entretanto, pode-se fazer caso de uma antropologia his-

tórica que se interessa pela aparência física, pelos comportamentos

biológicos e pelas doenças?

A história se apóia ern técnicas médicas

A história das doenças22 não é uma conquista recente' EmJo-
dos os tempos, ela atraiu os médicos que' no entanto, deram-lhe um

aspecto po oje, baseada em documentos
quantitativ ela nos mostra a lepra pre-

sènte desde o depois no fim da Idade Mé-

dia para subsistir até ontem em alguns bolsões residuais. Ela nos lem-

bra que 4 tube(culose já causava estragos nos tempos romanos e nos

ensina qie a sífilis sem dúvida existia em estado endêmico no conti-
nente eurasiático, bem antes da descoberta da América. Ela tratou
das ca¡ências, das doenças da subnutrição, dos males físicos das classes
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arquivos do exército, também esboça um curioso mapa da França

noinício do século XIX, em que, de acordo com uma linha que vai
de Saint-Malo a Genebra, uma França de olhos e cabelos claros e

siense), uma França do bócio (as regiões montanhosas), uma Fran-

rança biológica dos povos do neolítico.

As variações da olimentação

A história da alimentação também progride, apesar da resis-

tê¡rcia das fontes, nãõã.o limitadas a meios bastante particulares:
pensionistas de colégios, população hospitalizada, racioneiros da ma-

rinha ou do exército. Todavia,.colóquios reúnem com cada vez maior
freqüência historiadores, arqueólogos e nutricionistas, conduzem a

pesquisa ao caminho desse estudo dos regimes alimentares que Fer-
nand Braudel desejou. Uma história do pão ou do vinhoto - qu.,
aliás, teve a sua utilidade - tende a ser substituída por uma histó-
ria dos equilíbrios calóricos e nutritivos, também uma história do
gosto, com todas as suas conotações sociais, econômicas e psicoló-
gicas. Alguns fatos começam a se impor: um Ocidente medieval e

moderno, antes de mais nada consumidor de trigos (que precisamos

escrever no plural, já que esse termo designava grande número de

cereais, tanto a aveia, a cevada e a espelta, como o frumento), que

vê pouco a pouco eclipsar-se a cevada, desaparecer o painço, impor-
se o centeio, mas que nada ganha com isso no plano nutrimental;
ele sofre permanentemente de uma insuficiência de proteínas ani-
mais, malcompensada pelo consumo de peixe, de laticínios e de le-
guminosas, "esta carne do pobre" (M. Aymard). O vinho, preferí-
vel como quer que seja a uma água inccrta, se apresenta colno um
complernento energético: seu consumo, que attnìenta nos Tempos
Modernos, proporciona calorias baratas. Os trabalhos de Louis
StoufFs e de alguns outros pesquisadores confirmaram, porém, um

máximo de alimentação baseada em carne no fim da Idade Média:
o consumo de carne de uma cidade como Carpentras é, então, su-
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p
d
d
o
século das Luzes, em que a carne só faz raras aparições, até, por

vezes, desaparecer totalmente, como foi o caso entre os campone-

ses sicilianos. Estamos longe, aqui, da narrativa anedótica, ou da

simples oposição, fundada mas sumária, entre o fasto da mesa aris-
toc;ática e a magra ração do pobre. Também é digno de interesse

notar, com Fernand Braudel, a grande transformação do gosto que

marca o século XVIII: o recuo das especiarias' que se tornaram me-

nos necessárias para conservar e temperar as carnes' e o advento dos

pratos doces. E também constatar que é preciso todo o século XIX
p"tu qu. os novos hábitos alimentares ganhem o campo francês'

O domínio privilegiado da arqueologia

A casa proporciona um terreno de encontro para os historia-

ç!o-rgs-,e-s.geógrafos e os etnólogos. Contudo, o historiador é o que

mãroi;;iA à vontade, amarrado por uma documentação limitada
às construções de prestígio ou aos dados econômicos: o castelo ou

a residência burguesa lhe são mais acessíveis do que a mo:ada cam-

ponesa, estereotipada pelo pintor ou pelo miniaturista, quando não
é radicalmente ignorada. Quanto à ldade Média, com rnaior razão

ainda quanto à Antiguidade, a intervenção do arqueólogo é essen-

o "chas", as dimensões das casas, evoca a organização do trabalho
dos operários da construção ou detalha a distribuição da moradia
comum numa cidade como a Paris da ldade Média26' Portanto, é

em boa parte a partir dos dados arqueológicos que se pode esboçar,

seguindo Simone Roux ou Pierre Chaunu27, os grandes traços de

uma evolução da construção no Ocidente: a Idade Média 3 o tempo
da madeira, o que não deve dissimular o legado de monunlentos de

pedra que nos deixaram os séculos medievais. Urbana ou rural' a

casa represenlada com mais freqüência é de madeira. Entretanto,
há uma grande distância entre o abrigo semi-escavado da alta ldade
Média, leito de traves, galhos e taipa e a casa urbana dos séculos

XIV-XV, construída com "madeiros curtos", obra-prima de car-
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pintaria que reúne várias camadas de pequenos elementos indefor-
máveis e iolidamente presos uns aos outros. É sem dúvida na arte
do carpinteiro que se encontra o melhor da herança medieval no do-
mínio da construçâo. A casa pesada, de pedra, símbolo de bem-estar
social e elemento essencial do capital, ganha terreno em seguida: is-
so começa desde o fim da Idade Média, mas sua preponderância se

afirma no século XVIII, ainda que não tenha podido conquistar to-
das as pro'r,íncias, nem vencer todas as pobrezas.

De madeira, depois de pedra, a casa camponesa desenvolve um
projeto que se inscreve nos vestígios arqueológicos, depois nos teste-
munhos etnográficos. Na Alemanha, o cômodo único das origens,
como numa divisão celular, a1rega a si um quarto que vai assumir
uma importância cada vez maior e dotar-se de uma estufa, enquanto
o grande cômodo em que se vive se subdivide mais, para dar lugar
a um vestíbulo e separar a cozinha da sala de refeições. Na Europa
Central e danubiana, a moradia escavada como que projetou para
fora outro cômodo a que, em seguida, se une por intermédio de um
vestíbulo-cozinha, chegando à tripartição clássica da casa camponesa.

Quanto à casa e à mobflia, também é preciso fontes escritas

Além da casa, há a aldeia ou a cidade e, dentro dela, a mo-
bília. Nessas duas perspectivas, o concurso das fontes arqueológi-
cas e dos documentos escritos é indispensável. Os inventários após
qs falecimentoq são insubstituíveis quando se trata da mobília de ma-
deira, reduzida a bem pouca coisa na casa camponesa até os Tem-
pos Modernos: uma mesa, simples tampo apoiado em cavaletes; o
baú-banco, móvel de usos múltiplos, ao mesmo tempo assento e ar-
mário, ou a arca; e uma cama. Sobre a aldeia ou a cidade, a biblio-
grafia hirt-órica é imensa, mas são bem raros os estudos que põem
em evidência a topografia urbana ou aldeã28, os equipamentos co-
letivos; como também são raros os trabalhos sobre os caminhos e

os transportes, com exceção, talvez, da grande navegação maríti-
ma, melhor servida pelos documentos das cidades mercantis dos ma-
res do Norte ou do Mediterrâneo.

O vestudrio: uma informação riquíssittta

A história do vestuário fornece um bom exemplo das dificul-
dades encontradas, em geral, pelo estudo da cultuia material: dis-
paridade das fontes de informação conforme os meios, choque de
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influências e de solicitações de todas as ordens, que dão lugar a in-
terpretações apressadas, o pulular dos fatos em que é difícil perce-
ber as linhas mestras.$q_fqqt-e.¡_s-â_q,_491¡i,._çSqe-Uç¡glmçqt_q-çonpg¡4-

.ficas:.elas abundam. A própria pré-história não carece delas: as cra-

.yUras rup-gqt_reg.9fg¡e.çe._r4_?p._rp_e-noS_êlgum4q r.ep.{-e_s_9lr_teç,õ_e9-huma'

nas. Todavia, embora o vestuário do homem comum não esteja au-
lëniè ¿a iconografia, ao contrário do que acontece com a casa, a
abundância da informação sobre o vestuário dos meios aristocráti-
cos pode vir a desviar o propósito do historiador para o que é mais
excepcional, para os fatos de moda, por exemplo. O vestuário é o
ponto de junção de influências extremamente variadas que provêm
das técnicas do têxtil (mais do que das técnicas da costura), das es-

truturas sociais, das trocas e, portanto, da economia, de injunções
materiais, impostas pela função, por exemplo (a roupa do operário
ou do soldado), das diferenças sexuais que se quer ou não afirmar,
das atitudes psicológicas, das ideologias e da política (indumentá-
ria revolucionária, por exemplo). O perigo, aqui, é ir depressa de-
mais no trabalho e designar, sem mais espera, um fator responsável
pela evolução e pela mudança. A imprevisível mobilidade Cos fatos
proíbe, é claro, ceder-se a um funcionalismo por tudo desmentido.
Até aqui o fato social foi privilegiado, e é certo que o vestuário-é

. rlm signo social, porérn isso explica a mudança apenas numa só di-
mensão.

Uma multidão de questões: é preciso temperar as resposfas

A moda é um fenômeno eminentemente social; mas nos expli-
carão por que ela não é um fenômeno de todos os tempos e de to-
dos os lugares? Garantem-nos que ela nasce no século XIV no Oci-
dente, o que nâo deixa de nos lembrar a ousada afirmaçâo que faz
o amor aparecer no século XII. Assim seja. Admitamos o fato. Mas
por que, então, somente nessa data? E por que foi preciso esperar
o século XVIII para que as modas da cidade chegassem ao campo,
em que, aliás, elas se petrificaram nas indumentárias regionais?

Enfim, a história do vestuário é feita de um grande número de
pequenos fatos, nos quais é bastante difícil perceber o essencial. Se-
rá a distinção entre a roupa larga e a roupa justa? No Oc:dente, a
primeira catacteriza as civilizações da Antiguidade clássica e a se-
gunda triunfou por volta do século XVL Todavia, entre cssas duas
fases, o vestuário associou durante muito tempo os dois tipos de rou-
pas. Será a distinção entre roupa longa e roupa curta? Sempre
limitando-nos ao Ocidente, a segunda teria substituído a primeira
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no século XIV (também). Na verdade, e não é menos importante,
trata-se muito mais do aparecimento de um vestuário que valoriza
no homem as formas do corpo e afirma a diferença entre ele e a
mulher. Também é posslvel interessar-se pela distinção que se efe-
tuou progressivamente entre a roupa externa e a roupa de baixo,
esta última nascida, talvez, da antiga maneira de se vestir, de um
btisud ou uma cotte e braie*e. Pode-se ainda insistir sobre a uni-
formização, no século XIX, do vestuário masculino do burguês, um
vestuário que mascarava as formas do corpo e vestia os homens com
as cores mais escuras e tristes. O aparecimento do colete com bar-
batanas no século XVI tampouco é um acontecimento merior: du-
rante séct.los ele vai proporcionar às mulheres uma silhueta artifi-
cial. Mas serão fatos essenciais estes? Não haverá outros? E como
decidir, senão retendo os fatos que possuam certa duração e certa
universalidade, a "conjuntura longa" na falta da "longa duração"?

Evolução das lécnicos

De todos os capítulos de uma história da cultura material, o
das técnicas é, desde já, o mais substancialso. É verdade também
que ele se acha difuso em todos os outros capítulos, porém conhe-
cemos melhor as técnicas agrícolas do que a alimentação a ela liga-
da e as técnicas têxteis melhor que o vestuário. É verdade que a his-
tória das técnicas pode apoiar-se em vários centros, como o Centro
de Pesquisas de História das Ciências e das Técnicas (Centre Ale-
xandre Koyré), o Centro de Documentação de História das Técni-
cas, o Centro de Pesquisas da História da Siderurgia. Em museus
também, como o de Artes e Ofícios (Musée des Arts et Métiers),
o Palais de la Découverte, o Museu do Ferro e inúmeros museus
especializados no interior, como os de Rouen e de Avignon, consa-
grados às ferragens, sem falar do mais moderno de nossos museus
nacionais, o Museu das Artes e Tradições Populares, em que toda
a cultura material se acha envolvida, numa perspectiva ainda insu-
ficientemente histórica, é verdade.

Foram publicadas obras com pretensões enciclopédicas3l, bem
como estudos de dimensões mais limitadas - como o excelente li-
vrinho de Lynn White Juniorr2 que, na esteira de Marc llloch, põe
em relevo as mutações que o estribo, o moinho de água, a charrua
e a roda de fiar impuseram à Idade Média ocidental - e outros,
que insistem sobre as relações entre técnica e sociedade3s.

Portanto, foi acumulada uma massa de dados, que, contudo,
ainda se organiza com dificuldades. Em particular, onde situar os

u tsrontt D,4 ctJ r.TU R'1 It,4TtR r.l I. 20t

grandes marcos fundamentais da história das técnicas? Sem dúvi-
da, eles não são representados pelas invenções, slricto sensu. Se apli-
carmos aqui o esquema braudeliano dos três tempos da história3a,

4-i-n.y-e-qçA-o é, no máximo, da ordem do acontecimento. Necessária
à mudança, ela nâo basta para provocáJa. Ela-pp-d.-e_do_r¡!ir por-!su!:
tíssimo lempo anlel dç ppdudr um.efeitg qualqqer.. Importa mui-
to pouco que o moinho de água fosse conhecido na Antiguidade se

nâo tinha, então, um uso regular. Também há invenções que fra-
cassam e devem ser refeitas: os galo-romanos haviam esboçado uma
colheitadeira mal adaptada às necessidades da economia rural e que
logo foi esquecida. A invenção ou chega na hora, ou espera a sua
hora.

Hesita-se em falar de revoluções técnicas

No entanto, entre os movimentos de amplitude variada que agi-
tam o mundo das técnicas, alguns foram considerados nutaçôes
maiores, pois que foram chamados de revoluções. O reconheci-
mento desses grandes momentos de aceleração é ainda mais impor-
tante por terem todas as probabilidades de arrastar consigo toda a
cultura material. Toda+ia, vistos mais de perto, têm tendência a se
diluir. Os pré-historiadores perderam sua bela segurança ao trata-
rem da "revolução neolítica": domesticação das plantas, domesti-
cação dos animais, sedenterizaçâo e olaria não aparecem mais co-
mo necessariamente associadas. Também não se sabe mais que pa-
pel representam as técnicas na revolução agrícola da Idade Média:
ela é situada nos séculos XI e XII, quando os progressos Cecisivos

- o arado, a ferradura, o estribo, a coalheira e a rotação trienal -,introduzidos desde os tempos carolíngios, cumulam seus efeitos. E
o tear a pedal, a roda de fiar, o relógio mecânico, a arma de fogo,
que aparecem entre o fim do século XII e o fim do século XIV, se-
rão de menor conseqüência para a vida material do Ocidente me-
dieval? Quanto à "nova revolução agrícola", não obstante o desen-
volvimento das culturas forrageiras, a rotação quadrienal, a melho-
ria das raças animais, hoje hesita-se em datá-la e até mesmo em
reconhecê-la. A "revolução industrial" é mais evidente, porém igual-
rnente difusa nas décadas dos séculos XVlll e XIX.

Em suma, só resta a certeza de um progresso. Um progresso,
contudo, que só é evidente globalmente, para a humanidade toma-
da em seu conjunto. E o peso das sociedades ocidentais nesse con-
junto é considerável. Ele talvez mascare evoluções diferentes, cul-
turas imóveis e até regressões. A própria noção de progresso não
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se relaciona com a arte ou o cultural. No entanto, ela intervém num
estudo consagrado à relação entre a arte e a cultura material. Sim-
ples problema de fronteira entre duas pesquisas? Talvez, mas que
não se deixa solucionar tâo facilmente assim. As obras de arte têm
um suporte material e são produzidas, às vezes, com o auxílio de
ferramentas e técnicas que não são radicalmente diferentes das uti-
lizadas pelas outras atividades humanas. Até mesmo os objetos uti-
litários têm uma potencialidade estética que prende os etnólogos
quando eles falam de arte popular. Devia-se recordar isso antes de
sublinhar que os objetos materiais constituem a árticulação entre
um tema de pesquisas, a cultura material e um método, o método
arqueológico.

De fato, parece que, de um lado, a arqueologia seja a via de
aproximação privilegiada para o estudo da cultura material do pas-
sado e que, de outro, esse estudo seja o melhor objetivo que se pos-
sa atribuir à pesquisa arqueológica.

Oescritoeoob.ieto

Ligado à história, o estudo da cultura material logo chocaria
numa barreira intransponível, se se limitasse à exploração das fon-
tes propriamente históricas: os documentos escritos. As fontes es-
critas se rarefazem bem depressa - na escala do passado: à m€di-
da que remontamos no tempo, até desaparecerem totalmente. Só
permanecem, então, os vestígios materiais, os mesmos que podem
dar informações acerca da cultura material e que também são docu-
mentos da arqueologia. Cumpre acrescentar que essa barreira do es-
crito é mais baixa para a vida material do que para qualquer outro
domínio da história. Na época em que a escrita érara, em que ela
é o privilégio da minoria, em que sua raridade a val,oriza a ponto
de conferir-lhe um caráter quase sagrado, os fatos que ela registra
não são aqueles de que se nutre a história da cultura material. O
letrado evita se atardar no que consideraria um falatório inócuo:
descrever o que seu leitor conhece perfeitamente por estar presen-
ciando, o que é familiar a todos por ser cotidiano. E que há de mais
lamiliar, de mais cotidiano, do que aqueles gestos, aqueles objetos,
aqueles usos que constitucrn a cultura matcrial? E se, por acaso, o
letrado é levado a me¡rcionar alguns desses objetos, o faz com uma
palavra, uma palavra que fornece ao historiador menos informa-
ções do que questões. Quando o redator do políptico de Irminon,
no século IX, quando Suger, no século XII, escrevem "carruca",
que instrumento designam assim? Acaso pensam no mesmo? Trata-se

no das superestruturas'
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Nova perspectiva entre os pré-historiadores
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elevarn suas ambições até a reconstituição de conjuntos culturais de.
certa amplitude, Até então só era levado em conta um pequeno nú-
mero de elementos técnicos considerados significantes e representa-
tivos de uma cultura:_igf!-rlqr-ellA¡jlftiç9-dgpoj!-ce!âmiça,-"d-ep-oiS
grm?s de me_ta.f,"-F esses móveis, longamente analisados por erudi-
tas.tipologias, desempenhavam o papel de marcos cro4o_lógiç_gs,-de
testemunhos das migrações humanas e das.evoluções.técnicas,.nu-
ma perspectiva essencialmente estratigráfica e vertica_I. Em lugar des-
sa, começa-se a preferir uma perspectiva "horizontal", e acrescenta-
se hoje à visão do historiador a do etnólogo. A jazida arqueológica,
conceito vago que evoca uma ocupação humana maldefinida,
substitui-se o habitat. Em Pincevent3s, a equipe de André Leroi-
Gourhan dedica-se a reconstituir o espaÇo habitado e sua organi-
zação, construção, lares, áreas de trabalho, áreas de repouso, zo-
nas de circulação, e à reconstituição das atividades domésricas e in-
dustriais e de alimentação. Aí, como em Terra Amata ou na gruta
do Hortus (Henry de Lumley), toda a vida material de um grupo
humano, numa etapa da sua perpétua migração, renasce da microa-
nálise dos vestígios relacionados, nâo só dos instrumentos, mas-tam-
bém dos resíduos de fabricação e dos restos de refeições, dos teste-
munhos mais fugazes das atividades e dos deslocamentos.

A cultura material, subproduto das manifestações artísticas Þ
na arqueologia clássica?

A arqueologia clássica não podia ignorar totalmente a cultura
material, porém só a abordou ao acaso de empresas dotadas de uma
finalidade totalmente diferente, e a própria noção permaneceu am-
plamente estranha a suas preocupaçôes. A arte, inclusive em suas
formas mais degradadas - basta pensar na decoração estereotipa-
da da cerâmica sigilada -, as crenças, representadas pelos monu-
mentos do culto e os testemunhos dos ritos funerários, a organiza-
ção política sob suas manifestações materiais, o urbanismo e a ma-
lha viária, foram e continuam sendo os objetivos essenciais de uma
pesquisa que, ao contrário da arqueologia pré-histórica, define as
civilizações por seus aspectos superestruturais. Só mais tardiamente
a economia veio juntar-se aos outros tenlas, por intermédio das téc-
nicas e dos testemunhos das trocas. Se, apesar de tudo, a vida mate-
rial não está ausente dos trabalhos da arqueologia clássica, é por-
que constitui uma parte relativamente importante dos temas da arte
antiga - basta pensar nas pinturas dos túmulos etruscos ou nas ce-
nas figuradas nos vasos antigos. É também porque não se podiam

jl
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estudar os monumentos e aS Obras de arte sem se interessar pelas

técnicas que os objetos es-

téticos, còm tâtia.
lvfas qu guidade tería-

mos atravès lado a lado os

testemunhos do luxo aristocrático e os produtos de uma arte indus-
izado apenas pela arqueologia! Uma
modo de vida das massas antigas está

das figurações artísticas, uma timida
reponderância das cladses dorninantes

logo leva a esquecer.

O exemplo da arqueologia eslava

A ieval também não

to¡ção üzaçãq.quc estuda
vestígi sos. Ainda atesta
livros e de museus consagrados à civilização medieval, em que as

catedrais e os castelos, os marfins e os esmaltes, bem como o ouro
das miniaturas e dos cibórios ocupam todo o €spaio. No entanto,

é sem dúvida na arqueologia medieval que encontraríamos as orien-
taçôes mais afirmadas e as empresas mais numerosas no sentido da

cultura material. Como explicar isso? Provavelmente por uma aten-
cas de parte dos
da história. Pelo
a influir: os me-
ores os métodos

mais finos, também tomaram emprestada boa parte da problemáti-
ca deles.

Em todo caso, a arqueologia eslava convenceu por seus suces-

sos. Seria exagero afirmar que a busca do espetacular e certas preo-

cupaçõe; nacionalistas não tiveram parte alguma em suas empre-
sas. Mas, enfim, os objetivos atribuídos a programas inspirados pe-

lo marxismo não foram perdidos de vista. Fortemente otganizada
e dotada de meios poderosos, a arqueologia eslava pesquisou, com
menor freqüência s, sítios de aldeias e de ci-
dades, sobretudo inteiros foram trazidos à

luz, com as ruas, dos habitantes dos subúr-
bios e as tendas dos artesãos, como aquela oficina de sapateiro de

Novgorod que continha milhares de pedaços de couro, vários calça-

dos e a bacia em que as peles eram peladas com cal viva, ou como
o "estúdio" de Kiev, casa de um ourives, abandonada no momento
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da tomada da cidade pelos mongóis em 1240 e em que a panela ain-
da estava no fogão com a colher de pau enfiada na papa de farinha.
Várias. Pompéias pois, mas interr-ogada-ç cien-t-ificar.ngnle de eç-o-td-g
com u ma investi gação sistemática þaC.e-ade 49q..!Léto-dqs- dç .a¡ráliSç
mais modernos e nos trabalhos de laboratório, como os que em Poz-
nan são consagrados à paleobotânica, ou em Lodz ao estudo dos
tecidos antigos.

E as condições particulares de conservaçäo, proporcionadas com
freqüência pelos solos úmidos dos país-es eslavos, possibilitaram a
reconstituição de uma,verdadeira civilizqçig da madeira, de que são
feitos não só os utensílios domésticos e as armas,.como também as

casas construídas com vigas empilhadas, as ruas, edificadas com cer-
cas de ripas ou tábuas, as muralhas com mais de dez metros de altu-
ra, em que se empilham anteparos de pranchões ou poderosos cai-
xões cheios de terra. A arqueologia também reconstitui a evolução
das técnicas, da metalurgia que explora precocemente as jazidas de
ferro das turfeiras, da agricultura que utiliza instrumentos arató-
rios de relha revestida de ferro desde o início da nossa era e que co-
nheceria o emprego generalizado da charrua desde os séculos V e

VI. Os resultados, impressionantes por sua quantidade e sua novi-
dade, já estâo sintetizados e acessíveis no livro de Witold Hensel_so-

bre a cultura material.dos eslavosao ou através das publicações dos
congressos de arqueologia eslava de Varsóvia (1965) e Berlim (1967).

Da arqueologia medieval à arqueologia industrial

No Ocidente, a arqueologia urbana nem sempre se limita à es-

cavaçâo dos monumentos religiosos. Nos sítios dos grandes portos
dos mares do Norte (Birka, Skiringsal, Hedeby, Dorstad). ou ainda
em Winchester e York, ela desencava as moradias, os tes:emunhos
das atividades comerciais e artesanais e os vestígios da organização
do espaço. Entretanto, é sobretudo a arqueologia da aldeia que be-
neficia a história da cultura material: como esquecer que os campo-
neses constituíam a imensa maioria das populações medievais? A
arqueologia da aldeia - da qual nâo se pode separar ume arqueo-
logia agrícola que estuda os campos fósseis - já existe desde há al-
gum tempo na Alemanha, onde começou com a escavação dos ha-
bitats da alta ldade Média, em que são vizinhas estreitas habitações
cavadas no solo e grandes e compridas casas de madeira e taipa. No
entanto, ela se desenvolveu depois da guerra, voltando-se também
para aldeias do fim da ldade Média, que revelam casas construídas
mais solidamente, às vezes de pedra, ou até de alvenaria, em alguns
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casos dotadas de um andar, e que anunciam a casa tradicional des-

a Inglaterra, a pesquisa foi favorecida pe-

nto das enclosures* que esvaziou de seus

e fossilizou seus vestígios sob a relva dos
pastos de carneiros: foi escavada mais de uma centena de sítios al-
deões que permitem reconstituir a evolução dos habitats e relacio-
nar os iipos e as dimensões das casas aos níveis sociaisa2. As técni-
cas, o instrumental agrícola e o equipamento doméstico são um pou-

co menos bem contemplados pelas publicações, tidas gçralmente co-

mo preliminares, e aguardam pesquisas mais pacientes, porém já
iniciadas.

Nos países latinos, a arqueologia medieval não foi acolhida sem

reticências por meios estudiosos, que nem sempre querem admitir
que uma .Iocumentação essencialmente dominial e fiscal, a serviço
dos interesses das classes dominantes, não baste para escrever a his-
tória material das massas rurais ou urbanas43. Os países anglo-
saxões, em que o respeito pelas tradições se alia aó gosto pelas ini-
ciativas provocadoras, viram surgir e desenvolver-se rapidamente
uma arqueologia pós-medieval e uma arqueologia industrial. A in-
suficiência das fontes escritas nâo vale apenas paraa Idade Média.
Constata-se inclusive que, muito embora a casa camponesa do fim
da Idade Média, pelo menos em algumas regiões, seja relativamen-
te bem conhecida graças às escavações de aldeias, não se sabe como
ela evolui em seguida. A casa dita tradicional é, em parte, um engo-
do; em todo caso, a tradição jamais aparece, nem antiga, nem
imutável.

Na América do Norte, pode-se creditar à arqueologia pós-

medieval a escavação dos primeiros estabelecimentos da coloniza-

ção, em que o modo de vida importado da Europa se acha modifi-
cado pelas condições diferentes e pelas injunções do novo meio. A
arqueologia industriale, que não recorre à escavaçâo, propõe-se

conservar e estudar os vestígios das manufaturas da primeira era in-

{ustrial, ou oficina¡ mais rççentes: a história das técnicas e das con-
dições de trabalho só pode se enriquecer com o testemunho concre-
to deixado pelas instalações e pelos equipamentos do capitalismo
industrial. Na França, onde há muito que fazer nesse domínio e on-
de a indústria deixou vastos conjuntos monumentais, como as sali-
nas de Arc-et-Senans ou a cidade manufatureira de Villeneuvette,
perto de Clermont-l'Hérault, arealização do.ecomuseu de Creusot
obedece à mesma inspiração45.

r Técnica empregada pelos grandes proprietários ingleses do século XVIII, que

consistia em cercar suas terras, pondo fim ao openfield (campo aberto). (N.T.)
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Projeto de uma histrjria da cultura maleria,

Apesar da quantidade de trabalhos que, deliberadamente ou
não, lhe são consagrados, apesar desse segundo fôlego que a arqueo-
logia lhe deu, a história da cultura material permanece uma pesqui-
sa jovem, de estatuto maldefinido e que não termina de nascer. Ela
ainda não aperfeiçoou seus procedilnentos e ainda se revela incapaz
de síntese. No livro de V/itold Hensel sobre a cultura material dos
eslavos, completíssimo, porém falta um capítulo, precisamente o que

seria consagrado a definir a cultura material dos povos da alta lda-
de Média: imagina-se que ela seja outra coisa que a adição dos ele-

mentos que a compõem. Ainda se continua no plano descritivo, na
coleta de fatos. Para ser verdadeiramente científica, a história da
cultura material deveria, sem dúvida, chegar a certo nível de abstra-

ção, deveria ser capaz de indiyiduar as coerências que estruturam.
uma cultura.

No entanto, ela já realizou alguns progressos nesse caminho,
como atestam o livro de Fernand Braudel ou o de Jacques Le Goff,
que.individua algumas linhas de força na vida material do Ocidente
¡nedieval: um progresso técnico mais quantitativo do que qualitati-
vo, em que a energia animal e a energia hidráulica vêm aliviar a ener-
gia humana, que, não*obstante, permanece fundamental; a posse

das cinco "cadeias cinemáticas" (nível técnico) - parafuso, roda,
excêntrico, lingüeta, polia - a que a Idade Média acrescenta a ¡na-
nivela; um mundo dá madeira em que, ao mesmo tempo, o traÌa-
lho da pedra e do ferro se acham valorizados, mas que destrói suas
reservas com os desbravamentos; uma agricultura que permanece
em parte nômade (pousio, desbravamentos temporários) e que na-
da acrescentou ao capital das plantas alimentares; um universo da
fome, em que a humanidade permanece totalmente vulnerável em
face das catástrofes naturais e das epidemias... Todavia Jacques Le
Goff não propõe esses traços dominantes da cultura material sem
relacioná-los a atitudes mentais (o horror às novidades), a fenôme-
nos demográficos, a estruturas socioeconômicas. Seus ritrnos, a his-
tória da cultura material ainda dificilmente encontra em si mesma.
A multidão dos pequenos fatos que a constituem precisa, para se

organizar, tomar emprestado alhures os elementos capazes de
est ruturá-los.

Não parece que a história da cultura material tenha de fato cons-
truído seu projeto. Carandini lembra que, para Marx, os vestígios
dos.meios de trabalho - portanto, aproximadamente, a cultura ma-
terial -.têm a mesma importância p4ra.o çstudO -d-aS fqfmaç_Õçl ¡o--
ciais desaparecidas do que os vestígios osteológicos apresentam pa-
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rê.A.canh9gir.r_r,çrrlS & SrgilEeçã_o_dererp_éCte_ç a-n¡mai_Sc¡li¡tas. Eis
uma bela missãoi dpscob¡i,r", e!fey-És._d_e ç_u!t_gr4¡1s!_çr14,¡¡_s*1gþCQeg
sociais e _o-9 r4o{o*p_¡!9_pf9_4!¡çã9 $4¡,-¡-qcjpdades do passado.

Contudo, a comparação com os procedimentos da paleontolo-
gia parece mais sedutora do que pertinente. Aparentemente, a cul-
tura material ainda não encontrou seu Cuvier. Ainda que os arqueó-
logos dos países socialistas tenham se esforçado por corresponder
à expectativa marxista, seu subsídio para a história da origem dos
Estados parece mais evidente do que sua contribuição para a histó-
ria da organização social. Não podemos nos impedir de achar de-
masiado forçadas as relações às vezes estabelecidas entre o feudalis-
mo e determinada descoberta concreta, como o fato de que as vas-
tas muralhas dos grods poloneses eram elevadas de uma só vez por
uma mão-de-obra numerosa repartida em equipes; ou como o em-

*pobrecimento qualitativo dos vestígios alimentares em determinado
bairro de Gdansk, interpretado como a prova da sujeição dos habi-
tantes a uma aristocracia. Quanto ao mais, a análise não iria muito

. longe; seu coroamento,'o feudalismo, estava sem dúvida pressuposto.

. Outros, como vimos, atribuiriam de bom grado-à.histéria da' 
ç]¡t!Ur3 gr4fetiêl Uma Fti*S¡åo_elnde_E4c_çliladU não mais testemu-

.-, nhar cjoeconômicar rl-t-4s_eìíplþ{-!A -- é o caso da es.
cola 4mer!caga..-Porém, interpretar nesse sentido as
relações entre o fato técnico e o fato econômico ou social é, antes
de mais nada, um problema de ideologia. A interpretação inversa
é igualmente admissível.

A cultura materisl coloca o homem noyamente no primeiro plano

Então, a história da cultura material está condenada a ser ape-
nas uma "retórica da curiosidade"? Talvez, mas nem por isso se
mostrará menos necessária, porque apresenta o interesse de reintro-
duzir o homem na história, por intermédio da vivência material. Po-
derá a história satisfazer-se com descobrir a dinâmica das relações
sociais e desvendar as engrenagens econômicas? Parece igualmente
legítimo tentar apreender a condição material dos homens envolvi-
dos por essas relações e presos nessas engrenagens. Não entrava no
projeto da história econômica e social esquecer o homem, muito pelo
contrário; contudo, seja por culpa dos documentos, seja por se ter
deixado absorver pelo jogo dos mecanismos, pela pesquisa de leis
ou de estruturas, aconteceulhe ceder à tentação da abstração. A pró-
pria história rural muita vez negligenciou a aldeia e seus habitantes,
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dedicando toda a sua atenção para o estudo dos domínios, dos lu-

cros senhoriais, da produção dos cereais e do vinho.

coloca em primeiro Plano.
Jean-Ma¡ie Pesez
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